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INTRODUÇÃO: A transmissão vertical de sífilis ocorre quando a gestante infectada transmite a 
infecção ao filho, por via transplacentária ou durante o parto. Nesse contexto, surgem as 
tecnologias educacionais para prevenção da transmissão de sífilis como forma de enfrentamento, 
devendo ser acessíveis e eficazes (Albuquerque, 2022). Objetivo: Descrever a fase programática, 
fase do Modelo Práxico de Desenvolvimento de Tecnologias, para construção de uma tecnologia 
educacional para prevenção da sífilis congênita. Metodologia: Trata-se de um estudo 
metodológico, baseado no Modelo Práxico de Desenvolvimento de Tecnologias (MPDT). Este 
estudo foi realizado no período de setembro de 2024 a agosto de 2025, com a participação de 16 
enfermeiros. Os critérios de inclusão foram atuação no Atenção Primária à Saúde, assistência a 
gestantes com sífilis e graduação em enfermagem. A partir disso, para coleta de informações 
realizou-se entrevistas com modelo semiestruturado via google meet. As respostas foram gravadas 
após consentimento, transcritas e tabuladas. Quanto ao tratamento das respostas, realizou-se análise 
temática reflexiva. Este estudo respeitou a resolução 466/2012. Resultados: Percebeu-se que os 
profissionais citaram déficit de informações por parte das gestantes, entraves na realização do 
tratamento dos parceiros, relatos de violência, utilização de drogas, baixa escolaridade, 
vulnerabilidade econômica e familiar, unido a estigmas sociais. Quanto ao enfrentamento, frisou-se 
o estímulo a ações de educação permanente e continuada, bem como ações de educação em saúde. 
Por fim, em vista das tecnologias educacionais, os enfermeiros referiram  a ausência de adesão a 
estes recursos, devido a entraves institucionais e à familiaridade. Todavia, foi citado a sugestão da 
criação de tecnologias educacionais como forma de apoio a profissionais e gestantes. 
Considerações finais: A utilização de tecnologias educacionais são efetivas, quando acessíveis e 
eficazes. Entretanto é percebido a baixa adesão a elas e que estas demonstram a realidade 
enfrentadas pelos profissionais e usuários. 
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EIXO TEMÁTICO: EIXO 2: Produção científica, tecnologias e inovação em enfermagem 

https://doi.org/10.1590/1980-220X-REEUSP-2023-0041en

